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Sá Domiiu.r é uerciso adicidi isso duma veis! guar dêtnáis dois vance escóie p'ra querido do seu curação ? Seje franca!
Üiiin,.' tii tfffhVel a*escôia... Deixa premõro acabo o estado de sito, porque eu nao gosto de toma arresoluçao nas época anorma.

\H( i Pi P F) MA A TiTPT PT PPrFP \Pf\ do Dr. PLANFER preserva todas as moléstias nervosas. Preço: um 2S000, p..ln Lv.'rf.
''I' '1 ) i!i\i\'U AtNCL, tjLCL 1 [YfcL/U 2$5oo, acompanhados de io brindes. -Deposito: Praça Tiradentes na5j sulu-ado. i
Jftiidiis do interior devem ser dirigidos ao Sr. JoSu Apóstolo, único agente no Brazil.-
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EXPEDÍRNIE
ASSIGNATURAS

Anno.... 12$000 1 fl mezes.. ItOOO
iTAt.A J. K.ITO JDIANTADU

NUMERO AVULSO
Na Capital  100 rs.
Nos Estados  200 rs.

Publica JtnnualiMMiU- ecroade 5.000
gruvurns.

Ob otígluaes cnvladi s á redt.cção não
leriío restftuidos, ainda que nítu fcejnm
publicados.

De novo rogamos ao sr. Norbcrto
Marinho que compareça em nosso
escriptorio para nrgocio que diz
respeito a esta folha, visto atí a pre-
sente data nilo ter s, s. ainda o
feito, u5o obstante carta que nos cn-
viou.

Cinematographo
O AMIGO TORRES

O meu amiyfo Tjrres, um patusco,
Tem assim Cirto typo marcial,
Gosta muito de andar ao lusco fusco
Nos logares em que haj-i pessosl.

Uus olhes feiticeiros
Uns quiebros graciosos,
Uns quadris maxixeiros,
E uns seios voluptuosos,

São para o Torres umas taes delicias
Que pára na calçada & contemplar,
E todo se desmanchi em mii earieias
Be cllr. cae m\ tolice de parar.
EntSo procura uns termos delicados;
P5e os olhos em alvo. até suspira I
E a cenversar.com tanto amor se inspira
Que transpõe ob limites demarcados

Pela decência
Dís elegâncias,
Pela exigência
Das circumstancias 1

Aquillo 6 homemzinho das arábias !
E é preciso que a typa seja dura.
Firme dequeixje mesmo bem segura
Pr'a não cahir assim com tantas lábias.
6e até o amigo Torres de uma vez
Atirou-se ás estatuas do Rocio
Falou a uma, a duas, mesmo a tres !
Mas oomo esse Jogar é um tanto frio,
Sahiu gelado o Torres e encolhido,
Desanimado, murcho e macamb.izio
Mis inia assim deitando um grande

luzio
Pr'a os cartazes pregados ao comprido,
Ao longo das paredes, pelas ruas,
Onde havia mulheres temi-nú .s.

D'uma vez este Torres sensual
Foi viajar pr'a e^se interior.
E teve grande pena e grande horror
Âo saber, para cumulo do seu mal,
Que um dia inteiro havia de passar
Caminhando a cavallo, pr'a chegar

Ao ponto do destino.
Mas era de tul força—este menino
4>ue disse que daria prefejench
Se tivessem com elle a drferencia,
•-Pr'a quem tem de marchar por tanta

légua
De trocar o Cavallo destia&.do
Paio que fosse mais do seu agrado

Por uma égua I

Nlo sei se foi a égua õü ã Cavallo,
O que sei é que o Torres foi pr\t frente
Queo dia inteiro teve de granai o,
Mais ou menos contente ou mal contente.
Esoolheu n'um hotel de preço commoio
1J^\ commodo mais commodo que o

preço,
Que nisto de ajustar eu nSo conheço
Quem mais do que este Torres seja

incommodo.

Logo a primeira noite que dormiu
No nevo alojamento, o meu amigo
Sonhou coisas brejeiras. Que perigo !
Mal de manhã um olho e outro abriu,
Reparou que o lençol tinha molhado
Com tanto sonho alegre e enthusias-

mado.

A ereii.ladac.isii, uma lnnocor.ta
Q ifixou se ti ama

Do que o Torres, que ora um indecente
M... o Unira a oiimu I

Tora n primeira noite; c a patroa
Notando qui esta faltado decência
E-ii d'um fn g lez novo, oom pendência,
Foz uma vista lareu e desojlpou-a.

Mas na manhã seguinte, a creiidita
l-\,i il patroa o disse que outra vez
Molhar., os seus lençóes o tal freguez

Coisa esquisita!
A patroa sksoulpa o. Q.ie remcd'o 1
-E no fundo era bôa oreatura —
Depois, não ó atsim qu ilquer que im-

pede o
Mal oue vem dos segredos da Natural

Na terceira manhn, zás ! a cread*
A fazer nova queixa do sujeito.
A cama cada vez mais encharcada !
Viu a pUrO.i entSo que era mal feito.
E jurou protestar de fôrma austera.
Como dona de casa, era severa
E havia de pôr cobro de uma vez
Ao abuso tão grande, extraordinário,
De fôrma que não fosse necessário
Perder o Torres que eraum bom freguez

Que bem comia,
E bem bebia.
Que bem gistava
E bem pagava !

Na noite d. ne dia, o meu amigo
Veiu deitir se á hora costumada.
Despiu-se, te-ipipi, orçou o umbigo
E ao metter-se na cama desejada,
Dá um salto terrível para traz I
Vê a dona do hotel dentro da cama I
Abre os olhos,medonho, irrita, exclama:
—«Céus 1 a senhora aqui ? o que ó que

fiiz ?
— Estou tratando da minh-i economia
Pois tenho renovado todo o dia
A roupa branca perquo a tem molhado,
E molhado de fôrma tão groeseira,
Que, segundo me disse a lavadeira,
E' nodoapfa ficar um mez inteiro I
A uma dona de c.sa 6 pois preciso
Fazer economia com juiso,
Pra juntar algum cobre ao meaiheiro.
Jlüds ou menos calculo o que será...
Por isso venho aqui : aqui estou eu !
Assim, emquanto cuido do que é* meu,
Tenho certeza de que não fará
—A menos que não seja um homem

mol —
O que tem feito sempre no lençol!»*
Muito embora pareça onçoada,
A cama nunca mais teve mais nada 1

Aunjq,UEüq,Ul* 11.

DINHEIRO C. MORAES &C.
rua Sacramento, 7

esquina durua Luiz Camões, 40. E,
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. C^mpram-sc por altos preços
seja qual fôr o seu valor; na mais an*
tUa casa, á rua do Sacramenta n. 7
e-quina da rua Luiz de Cimõ.-s n. 40

C. Moraes & C.
______________¦

0 KIO NU
Aos mossos leitores

Por motivo dos últimos aconteci-
mentos, muitos dos nossos leito-
res nSo puderam obter o numero
do Rio Nu, de 16 do corrente, que,
além de tr. zer uma espirituosa pa-
rodia do Regulamento da Vaccina,
confeccionada pelo Vagabundo, in-

sere em sua primeira pagina uma
charge esplendida, com versos para
serem cantados com a musica da
modinha—A Casa Branca da Serra,

que tanto suecesso tem feito.
Assim, pois, em nosso escriptorio

encontrarão os nossos leitores aquelle
numero que por ser único no gênero
fazemos desde já a sua recommen

paçío.

COMMENTARIOS
..Partiu hontem para Campos

o escrivão Zabumba».
(Dc um jornal dc Nictheroy).

Um homem com o nome de %%.•
bumba estd sujeito a grandes des-
graças.

Imaginem os leitores cm que apuro
nio se verá, pelo carnaval, o escrivão
de policia da Praia (Irande. Pegam-
n*o com certeza para traustnittir os
sons do Zí Pereira.

üh ! homem, raude o nome c deixe-
sc de historias 1...

«Foi preso o gatuno Chico
Nobre».

|Dos jornaes).
Ora essal Si o homem <! gatuno

como póJc ser nobre?
O diabo que os entenda.

«Foi designado para servir
aa Estação dl Serra o guarda
Antônio Madeira».

E ahi está. como sc estraga uin ho-
mem. No melhor da festa mandam
a mídeita para a S-jrra |

K durma sc com um caiporismo
destes!...

«Chegou ao nosso porto o
cruzidor Marietta, que tem a
seu bordo urn bollo canhtto na
proa e outro ainda maior na
popa».

/D is jornaes).
Tome vergonhi. Marietta .. Pois

é crivei qne a b-jlla. Marietta trou-
xesse, assim sem mais nem menos,
um grosso canhão atraz?

Nao creio.
LOPHS TRErSAUX.

FUMEM os afamados charutos Santos
Dumoni Deposito : — Inválidos 52.

piano de padre
capellão Pindoba não respei-

fitava cara de mulheres. Desde
_ |os tempos idos de criança, um

sonho as-tl o perseguia :—sír padre.
Como ministro do &enhor, o damnado

seria roxo e uo oonfiíBionario poderia
atirar-se, sem receio, ás devotas que
fosiem a seus pés dar conta de suas
culpas, em troca de uma absol/içío
plena.

Ora, uma vez, a senhora D. Olivia,
digna e honestíssima espora do Dr. Páo
Ferro, foi procurar o raio d » oapellão
para confessar o que neccàra.

Era um* mulher qu:treniona mas^
ainda reforçada e bonita.

Pindoba, atravez da grade do con-
fissionario, analysou minuciosamente
todas as linhas daquelle corpo de mu-
lher e resmungou por entre uns latino-
rios algumas phrases sensuaes e doces ;

—Ai ! d. Francisco, que peixão !
Ui I 9. Thome, (atira-te, meu negro, o
não s jus molle 1 Ai !...

E a penitente lá foi dizendo que um
primo eto. e tal... na ausência do ma-
rido... eto. e tal... entrara... tüc. e
tal..

Não ha novidade, mioha, filha...
coisa naturaliBslma.., ninguém é feito
de páo... Está perdoada... Mas...

Mas, senhor, p.dre...
Não é se'» o malandro do primo

que é filho de Deus... Parece me que
tambem o padre,,.

A penitenle sorriu. Que mal . have-
ria nisso ?Ocap'llão, apezar de bonito,
parecia-lhe tambem sacudido e esco-
vado...

—Que fosse, que fosse. . Mas...
•Agora, porém, o mas era delia. Ha-

via uma dilliouldade extraordinária...
O primo era parente ; tinha entrada

franca ha praça, mas o padr-i...
Si o capella» entrasse em sua oasa na

ausência do marido, o Pinheiro dab:-
tica, que é um lingua de prata, abriria
a válvula do palavreado e contaria &
villa inteira coisas pyramidaen engen-

.Iradas de Htia cnoholi de ini ri„, „,falador. uwlí«Wt
O cap Ihio, sem mnis/j,/, „,,_foi vibrando a rothorlca

fl-Nadamais 
fdoll, um pl,„,0 m„s,

Elle tinha um plano dc pr|me,„dem I... '*(

Nudiuscgutrili o nosso liUroi!
trava em oasados.iu bem amado il» 1do umi trouxa de roupi, & cab»oum labrego. ' "'* "

A d-ut.ira não percebeu a »riMl.,mas,de repente, riu itirgir de dentrocoisa, ooll.ioada sobre a mesa dojjjuuma oibeçi ouroada e ouviu umticetifa, todo cheio de clroumBtauok
A conseqüência de tudo iSJ„ ,„-necessário registrar aqui. 0 leitor de-Imaginar miis ou menos o qu,. ___entre a mulher do doutor c o revrendo.
Engraçado, pordm, fui urn im_.funesto qui si seguiu a esic negooiiA mulherslnha antes ila ohcgadn d

padre estiver» a marcar com o stnome algumas camisas de rendas,
O padreco, ao íioar em ceroulas, seitiii-se sobre uma da? camisas marca

das e, no outro dia, quando a íivadMra, que era amante do boticário
recebia roupa do capellão para a com
potente lavagem, no uu com grand
g.tudio que a ceroula cio damniul > traai
nos fundilhog, escripto ás avessas
nome da tal senhora.

E o facto correu mundo c o iloufc
indignado quiz metter uma dosagem d
oacete no camarada, acabando, com
bom ehristão, p ir perdoar a falta,.,

—Das almas grandes a nobreza
esta.

Armando Saorambhto.

A Pançd do Rio
0 QUE SE COME

O PAIO?
E' uma coisa assombrosa es

tripiuha grossa, curta, de cabef
fina e cheia de umas caminhas p
cadiuhas que um mortal collec
dentro do grude para com elle sent
melhores gostos.

Ai ogoáto que o paio nos dá
.sexo masculino engole-o todos
dias, ao almcço, mettido em
suceulento mocotó ou sopa & port,
gueza.

A's senhoras, ao contrario,
boream as delicias de um paio
noite, depois dc um gostoso janta
quando todos os gitos sito pardos.

Ha paios de vários tamanhos. 0
melhores sSo os grossos, de palmo
meio de comprimento, da fubnc
«Meio do Mundon marca «.Descauj
de careça.*

Esses vêm em latas d-e fenda
muitas vezes sahem por ella
fora, düixando os povos embasbac
d-ts.

Ha senhoras que nSo comem pa*
Contentam-sc em chupar a pontml
e absorver o tutano e a gordura Qi
do bicho brot^.

O coasummonj Rio- de Janeiro
immenso. NSo ha homem quo »>
tenha pelo menos um paio em «•

para as delicias das mulheres
E realmente, sendo uma coisa

liciosa, o povinho usando-o da un

prova de bont gosto.

.4

MARMOTINHA
zí SERIE

MARIA ALONSO
Typo—Boneoa de massa.
/^xlravagancia-CoMmhir m»"'»

nio depois de fabricai os.
Tdade-lrmã colaça da P«P».
nivtea— «Loshombres ;no me

tau.... medo !»
Vocação—Cantar para encantar.
Meio de vida—TA», reserva.

B, Lo.ntWí""
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Bibliotheca Naciònnl

Rua do Passeio 11. ilhas.

BASTIDORES

©í'','i'i.i oh graves aconlcjinienlos que
fíO.fleihBiinroliiriim nista capital "
*'¦/,* Tribunal ,1o Hon, Sana., resolveu

,',','ina'r medidas lóveras cuniraua rovol-

toicsda arte dramutlca
Vihi abaixo as resoluções tomadas.
.., poi recolhida ao im-.-ddlo da Sua

InjlBiiiaoanoltt,a rebeldetUuatral Muni
I ivrot, que com sou cotio pcrturbwa
os 

"ouvidos e o soofgodo ptiximo.
-M Foi mandada para bordo do vapor

,1'resumpçilo» aSra. Lucilia, por se in-
titular catrella dramática.

. Teve ordem de ser desterrada para
» ilha do Fllrt a rcvoltnsa dramática
SopUlaOalllnl, vulgu píca que, intitu
liuido se poclisa, seduzia mem-res.' 

flsta desordeira quasi inulilisou a

*'Foram recolhidas a'j porão, afim
do serem incineradas, todos os filhos do
liarão das Crioulas, Dr. Fonseca Mo-
reira, visto ficar averiguado que ano do
Saio o botam a gente no iu/eru '.

Foi suspensa até segunda ordem a
reoltação do monólogo unloo da Sra.
Hslher Bergerat, por ser incommodiiüvo
e subversivo. .

O couraçado de 4' ciasse Mana
•/iitw.-íoontint,!'- com sua artilharia de
pro"nptidilo.

ria balas quo foram reforçadas, tem
mui? de quinze dias.

Foi declarado em estado de sitio a
br.cca da Sra. Maria da Piedade.

Esta. medida é para ImpeJir que a
mesma continue, por emquanto, a di-
zer tolices.

O actor revoltoso Bragança foi
exonerado de commandante da catraia
Virgínia.

Continua encarregada do recruta-
mento de homens potentes para o ser-
viçj... militar a legalista Maria do Oli-
viíira.

« Vai entrar no dique afim de ser
novamente pintada de amarello a fra-
gata Luiza de Oliveira.

Mundou-se dcsapparecerdn theatro,
por praticar actos contrários fl boa nrto
dramática, o revoltoso Cezar de Lima.

^t Continua prestando bona serviços
de sua arte, no estado-maior dn briosa
h, praça mais que escovada Diana Xi-
me nes.

+ Foram recolhidos :to xadrez da
inutilidade cs seguintes arruaceiros
'.heatraes:

Domingos Fura do Sério. Candinho
Mal roca, Frankün C.ira do Onça, Ayres
de Oorneville, Olga Tamanoa. Pedro
Nullo, Juaquim Cumieira e Morreu o
N'j\'es.

Foi elogiado o commandanLo do
Muartel do Casino pelos bons serviços
-.ue tem prestado ao publico, apreseu-

tando todna as noites varíodndcs e dl-
versões artísticas de primeira ordem,

¦*) O chefe dn Mntson Moderno teve
occaslfto do rcoubef parnlu-ns pela ma-
nelra diiru i oom que tem dirigido o seu
eauibil oimente, i-ito Á praça Tiradeu*
tes.

As n ivl In Ips que todai us noites
apresenta mTi de primeira o,dem e exe-
üUVtdtS com cnrr-cçH).

• A proporção f.io fumos oolhendo
outr.is rmti-i Unm-is o pn.Kcr d'.- f /. *r
aoleiHo aos nc-sst-s leitores,

-? Para terminar;
D, r.im nos a hoi.ra de suas visitas

os seguintes amigos da Empreza Tau«
romuchioa Br&zllelra":

Gtvtthcirfs— Adelino Raposo e Al-
bano Custodio.

Jiandariihuros— Manuel dosSaatOS,
Jorge Cadete, Carlos Gonçalves, JosÔ
da Custa, Rimou Bosoh e .los»? Perez.

Etpatia— Manuel Oaballera,
ZÉ Lackma.

-O marquez do [{, II. Gtt.810, tendo
lavado uma bolacha do Barão de Btto
Fanchula, balou-se oom ello n*n duello,

O marquez, armadu lioumti llninilça,
Investiu para oü rão n i-si'-, com d,.ia
i vos na munheca, queb o i-os nas f> Ç'is
de SOU adversário.

Resultado.Ilmil: evos o lingüiça fo-
ram m-ttldos nu oalabouço da ilha dos
R.t s

PRE(,*0 i it do Dn. Eduardo Fhança
3$. Oü JjU adoptada na Europa

c no hospital de tnurinha
Deposito no r\t\ remédio sem gordura

Brazil uU cura eflicaz das mo-
A. Freitas & C. t ] lestias da pelle

114—Ourives—114 LI firidas, empi-
Ô. Pedro, no. —Na lüuro v i gens, frl-

pa CaiiIiO ErBA. Milíio i* A tiras, aa*
or doa pés-, assaduras, manchas, tiahi

surdas, brotoejas, etc.

G (RIO Np EM L7A4

26 de Novembro— Em sua 111.7' pa-
ginainsere a cara com que Eva ficou,
no Paraiz', ao ver pela primeira vez,
a serpente levantara cabeça e dizer-lhe:
— Deixado luxo, rapariga! Eog-.leo
frueto todo e luta de fora oa caroços.
O frueto & gostoso e em menos de dois
minutos enche a barriga.

Esta pagina foi prohibida pelo grão
mestre da maçonaría da Russia. Nós,
porém, demos um pontapé no (jrüo e
mandnmol-0 bugiar.

Grande reboliço na Praia Formosa,
por occasiiio de um baptisado. O Duque
do Remeloixo e. a sauhorusua mãe foram
victimás du um itttentado sinistro.

No moio da festa roncou ferro e ron-
cou pau.

O Duque levou ferro e a mãe levou
pau.

Coisa horrível !
Inauguração da estatua eqüestre a

pé do Oarítbarbado.
Compareceram nu acto D. João VI

que, apezar de í;,v'0,chupou um quinto
do vinho e, de porre, amanheceu no
quarto da creada que também acom-
pauhava o terço, üjpoiso rei tomou a
ourca segunda e os annses da historia
registraram o seu primeiro porreão.

Coisas da vaocina obrigatória !...

Pr.çíiõ bum 4iC 1191 iGíítío
KmprMi 1'ju omiiaitci lira ileira

DOVIIKGO 27 th Novembra DíMlKSO

lõ.iiiiiiMfãn *V}]*u Iwguraçíor uü ir-iru «^

6 bravis-im*)*, touros 6 —da gana-
deria pTtiigiizi o Emílio Infante da
Câmara.

T.imam pirt<*. o Cavalleiro Adelino
lliposo. n espada Manoel Oabalhto, o
sobresalienle .losé P-rez e oa bandari-
lheiros .1 rge Cadete, Carlos Clonçalvís,
.losé da Costa o Ramon Bjsch |el Ra-
monete).

8 VALENTES MOÇOS DE FORÜiDO 8
Cnhj Luiz Jacaré

AOS TOUROS 
'

AOS TOUROS !

Nossa Adivinha
Torneio de Novembro

UM PREMIÒ AO VENCEDOR

Problemas ns. 16 a 18

ENIGMA PITTORESCO" f

Marabá. —S. Paul).

CHARADA ANTIGA

Sou cidade no principio,-2.
Sendo cidade no meio, —2.
Sou cidade para o Sm.

Kamijiüra.

CHARADA ANTONYMICA

Ao valente Quincas Borba
1,1,1. —Muito bem : fiquei para ahi

e ria-se do bandido.
ESl-OLADO.

LULU' MANHOSO.

w

êSs

LiltsnlDifa enronica
REBOLO?, vars ,3 de quatro p.

oi-igin-.es do actor Branda,
escritos na Azia Menor, ros
momenlos mais terríveis de não
menos terrível azía. Editor—
Fon eca Mó" Eira, Porto-Arthur" 
da Saúde, 1210.

ÍCNCA livemos tão boa coisa na
mão o por iaso aconselhamos
ás nnssaa amadas leitoras que

a tenham também.
E' um excellente livro de oapa dura

o que agora, com o titulo suggf stivo de
Rebolos, acaba de publicar o gemo vio-
l»nto do popularlssi no Brandão.

De uma ingenuidade a toda prova,
próprio mesmo para ser lido por meninas
de 12 annos, a bellissima collecção de
quadras de aeis versos e sonetos de no-
vonta esete linhas, descreve minuoio-
aamente a vida casta das prostitutas e
toda a casta mazella que a piraegue.

Com tão grande epopéia o leitor tem
até vontade de ser mulher da vida,
Admire isto:

A MERETRIZ E A BESTA

Qual besta d'aluguel, já bem sovada
De tanto caminhir, nos alugueis
Assim, tu, meretriz, fieis rafada,
De tanto te alugares pelos bordeis.»

Ao absorver esta quadra o leitor
sentiri com c< rt*za como que a sensação.
de uma formiguinha que lhe subisse
pelo fio do limbo e se escondesse no
Intel da vida...

Chamar besta de aluguel a uma
mundana é uma conc-pçiT• ultra mãe,

O leitor parece estar vendo a ma-
lhersinha puxar um bond da Carri»
Urbàuos, via Praia Formosa ou Saúde
e Sacco do Alferes, com uma campainha
ao pescoço, sob o jugo nefasto das re-
deas do cjcheiro.
«A besta, fica velha e alqttebrada 1
E passa do sellm para a cangilha !
Tu, ficas feia, podre, encarquilhada I
E ficas sendo, o ludibrio da canalha I.

Oh!dtlioial Como isto faz bem ao
utero !.,.

Realmente é uma pura verdade. A
besta passa do i«/i>*i para a cangalha.

E' o caso de dizer :
— Oh ! mundo encantador tu és medo-

Não ha duviU alguma qus os Rebo-
los irão cauzar um reboliço na rua do,J||
Senhor dos Passos.

Agradecemos o siceo de exemplares-'...
que nos foi enviido. .

J. dos Diabos.

CULTO DE VENUS

NUMA TELLES

pai.
Teu professor nao vem hoje -disse-me meu

IO faz bem porque eu nao preparei as lições.
Por isso mesmo: hontem, á noite, elle me

disse que nato era justo exig*ir que hoje as tivesaes
promptas. E vou dar-te uma novidade I

-flual é?
Para o mers que vem abrem-se as inseri-

pçSes para os exames de preparatórios e tu vais
te inscrever para prestar os de portuguez, fran-
ceí e arithmetica. üjspero que te saias bem.

Farei o possível, meu pai. Mas o profes-
sor lhe disse que eu estou em condiçues de fazer
esses exames?

Disse-me e acerescentou que só era preciso,
para o bom resultado, que vencesses. o acanha-
mento e te apresentasses com todo o sangue frio
e desembaraço. Estás quasi homem...

Quasi,., disse eu intimamente c olhei para
a Conceiccto, que nesse momento retirava a louça
servida. Ella poderia dizer si ainda era admis-
sivel aquelle quasi que me soara aos ouvidos

como uma affronta aos meus brios de franganote
com fumaças de gallo..-

Entretanto, respondi: _ -
Deixarei de ser acanhado, meu pai.
Podes ir dar um passeio diário ao Exter-

nato, porque por \í já é grande o movimento de
rapazes que vio entrar em exames. Procura iden-
tificar te entre elles e aprender um pouco a
apparecer entre os collegas e os lentes. Dou-te
licença para isso; nlo te excedas, porém, e escolhe
boas companhias. Quando chegar o dia de te apre-
sentares a exame, teris o desembaraço preciso.

Fiquei intimamente satisfeito com aquella
idéa do velho. Aquillo era como si elle dissesse:
«E's livre durante umas tantas horas por dia,
faze o que quizeres I»

Minha mui oppoz timidamente algumas ob-
jecções á minha alforria, mas meu pai soube con-
vencel-a de que nao era mais tempo de me reter
no seio da familia como uma donzella. E termi.
nou dizendo :

Tem um grande alcance essa medida, mi-
nha velha. Evito com ella complicações futuras.
Numa tem quatorze annos e parece que já tem
dezesete ou dezoito; repara para o seu desenvol-
vimento phj-sico... Si o nao soltarmos agora,
talvez tenhamos de nos arrepender. E' preciso
que elle conheça o mundo, que aprenda lá fora o
que nós nao podemos nem devemos ensinar-lhe
e ao mesmo tempo nao temos o direito de o con-

servar na ignorância de umas tantas coisas qu
e'le viria a conhecer pelo instincto...

Admi-ei-me de que meu pai assim se exprea-
sasse diante de mim : pouco, entretanto, durou
essa admiração porque elle próprio se encarregou
de destruil-a, dizendo _

E falo tudo isso a vista de nosso Who,
porque não quero que elle me tome por hypocrita.

Minha mai levantou-se, e, dirigindo-se a meu

Esqueces que dia é hoje? . -
Hoje?... Ah ! sim ! Anniversario da nossa

afilhada.. .
_ Lembras-te que promettetnos á comadre

passar o dia de hoje com Çlla? ,-Lembro-me,sim;n*.asé que hoje eu tenho ína-
diavel necessidade de ir à cidade e de lá demorar.

Pois então eu vou agora dc manha com o
Numa e tu vais á tarde jantar. Justificarei a tua
ausência p.rante a comadre. *f,"M

Está direito. Vai mudar de roupa, Numaj.
para acompanhar tua mai.

Obedeci e d'ahi a pouco sabíamos os tres de
' casa: meu pai com direcçlo á cidade eu e minha

mai com direcção á casa da viuva Guilhermina,
cuio detà-to marido-o Ferreira-lhe deixara, a
par de uma bonita fortuna conquistada no con».
mercio, uma filha-a Mininha - d-mmuitivo de
Guilhermina, nome com que também fora bapti-
sada. (Continua).
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^Aprendendo a nadar
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- V'<k. ¦:;¦¦;•) vantagem
V nadai ace- custa 1
> qin-5B coragem,
Vn-auej ie assusta

•fcu.A.-Sicolher este morango sem partir o taios
doií-Ihe o que me pedir.

Eu:,:.—Isso é um meio' de me fazer ficar entalado.,.

V\VÍ.-|iíl<r.<WU« Grande o extraordinário sorteio- i> loteria do grandioso
ílílOflflíOOO AZ n in •- Sabbado 2.| de Dezembro próximo, .as 3
,; , liu.-iros V'71 meios ,'5* ; quartos,?!-*™;, q^d^rmos *75l'X:,^
,„|,in de Loteria Nacioi,i,-S d„ Brasil. ScdotCap.tul 1-edorn, ¦ ne, p

M,,r,,, n. ,8, caixa do G,n'ek> ... 4/--~ Endereço telegrnphc..: --""•-'»*«";
l.shilhe es acham-se A venda Sns agencias SOTes de Na/are1 V <_., ata

„va do Ouvidor n. 10, end.-.vç,. 1, phico «LUbVEL», Misa do cm,,,.3-,/.
ianiõos & C. breco das Cancellns 11..2 A, endereço telegraph.co 1 EklN,

lixa tio Coifeio 916
Essas agencias encarregani-sf quai-squer pedidos, rogando-so a maio,

A!h,A"AA ,,n inicrior e nos Esindos. dando-se vantnjosa com-
bilhetes premiados das loteriasX--,o- Os agentes gcai-s rci-i-bcm e pagam

CAPITAL KEDERAL.

.JAI.I.t.l-MCniNA- IJiiii-üo infnllivel extirpador d
çado. Aiuiriidas, 59. .„„

ADIVINHAÇÃO

loscallos; iifio iiiipeele anqui- y — Nào tenha medo, menina
Não morrerá afogada !

t|p||l§ '

SOMNAMBULISMO

— Tenho medo, sett banhista
Que me morda algum siri,

_ :udo assim tão pequenina, Km me ensinar nao insista,
Com pouco trabalho nado Eu quero sahir d'aqui !

A gente boba e med
Sentir do mar a cadeia
E', menina, uma delicia,
E' coisa mesmo gostosa .
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)ã-&b uma bala.,. de ovo a qui-ni descobri,- quem é esse pessoal a quem

mm -A- •
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jtá .mostrando que a poria da ru erventia da casa

SALTOS DUÍVIONT - São os melho-
res charutos; sáo encontrados em todas as
ehanuanas. Uéposito, Inválidos 52.
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O' Chiquinha, e5ln»dí
Ora,'não me amolai :_

iun batalhão durante a rcvo.t»-*

^0 ouves o tiroteio? Parece que é ]>erto d'aqui"•costumada a ouvir tiroteios! Fui vivandeira d.
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Kl 1 \ Com os fluidos que lhe estou mctleiino pel

r.iln ,;a o senhor tirara em tal estado que fará tudo quaiu*
eu qur/er.

Kli.i . - I.enibre-se da posição em qur estou e nao m
va obrgar a extravagâncias...

p'AH.RICÀ*'DE CIGARROS DO GLOBO,- Fumo? ci<-
todas as qualidades e objectos para fumantes.-—Rua do
Ouvidor. i2i.

CAVROCHES- Eépeciaes cigarros com baralho
de csrtas ilIuMrado. duplo. Fabricarão cuidada e escru-
pttiosa da Fonte Limpa, de R. Nunes «y Pinto, rua Vi*-
< ".nde do Kio Bianco, 17 Cuidado com as imitações!

LOTERIA ESPERANÇA.- Extracçôes diárias, as 3
horas da .arde. Gorrespóndeiicia á Companhia Nacional
Loterias dos Estados, rua Júlio lesar, ^3 mntiga do

^^» Carmol Caixa d'1 Correio .152.

PROMPTO ALLIVIO
*y/}j////ir'—\,^X))}j7Tpi>)}}))))* )i¦),,,,,„,,,- jf,tí.,jl )) j 1 ,.,,„ ...j^jj^j1)). 

OPINIÃO FEMININA

í 9. ^à*-— jk, vt flmm\'^: ¦'"<'* -" í^':.'yA'\:' \

- i H/em iodos, e ningueii. contesta, qut o
-abeça da revolução fugiu no momento de entrar
cm f«go. K um homem esses c qui- queria ter
nas mã»'< .< dictadm a. . Que pretenç.U»!

ALUUM SATIVUM-lie J. Coelho Bar
bbsa & C-, rua dos Ourives n. ííó— Rio dr-
Janeiro, o qual se vende em todas as phar-f
macias do Brasil. Tomando seis gottas eni
meio copo com água, de uma so vez, a noite,*
ao deitar-se, e um grande miorobicida, mata
i. micróbio da mAnemia de um a tres dias
1 cura todas as moléstias que tem por«'Hiisa um resfriamento. - U legitimo tem-
um coelho pintado.

TÔNICO JAPONEZ-E' o melhor prepa-
ra*do para perfumar n t*abello r destruir o
parasita, evitando, com o seu uso diário,
todas as enfermidsdeii da cabeça ; rua dos
Andradas n. ro.

POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO— Fsta poma,ia e boje universalmente co-
nheçida como a única que cura toda e qual-
quer ferida sem prejudicar o sangue, allivia
qualquer dõr como a erisypela. rheuma-
tismo, etc etc. — Rua dos Andradas
n. 59.

\ QUEREM calçado bom, chie e elegante ?
Comprem n8 popular CASA DA ONÇA
que, por canta, ao alargamento da rua, está
fazendo uma grande liquidação ! EJ a casa
que tem maior e mais variado sortimento de
calçado no Rio de Janeiro e vende tudo com
grandes anatimentos. — RUA DA URU-»
C.UAYANA 66 

Casa CasteTfo ÉÉ|Éí|
concertos musicaes e saráos, bandeiras, es-
pelhos. candelabros e tudo necessário para
festas- Rua dos Inválidos, 31 — Rio de Ja-
neiro —Telephone n. 2002.
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Ja voz «lc prizíode v-gabun-
1 dos andei alguns dias manso

__,__., —1 como um cordeiro.
Para nSo ser apanhado na ondia,

vesti-ine dc irmã dc caridade c corri
as ruas do Rio dc Janeiro.

Mas no melhor da festa fui apa-
nhado para fazer quarto a uma
doente.

Sem 11.ais nem menos toquei para
a casa da doente e verifiquei que a
bicha cra uma mulata dc primeira
ordem, casada com um soldado «lc

policia, dono de um cavaifjnac de
metro e meio.

Mudei a voz e comecei a tratar da
rapariga.

Mas,no melhor da coisa, notei que a
madama tinha um costume muito
usual em senhoras dc certo tempe-
ramento. De quando em quando
olhava para mim e dizia.

Ai I soror Joaquina, como tu es
bonita I... Que corpo tu deves ter!...
Oue contornos!..," 

Comprehcndi logo o movimento e
fui cahindo n'aqucllas amabilidades.
A doente era roxa... O medico re-
ccitou-lhe umas fricções... A mulher

gostava de fricções...
E depois senti logo umas apalpa-

delas e vi certas coisas!.., Fiquei
com os olhos escuros e fui dizendo

para a mulata :
-Aperta a fivela, madama, que cu

nio sou irmã de caridade, nao sou
nada.

E fiquei cotno Adio no Paraíso.
Certo 6 que, em quatro dias, puz a

mulher bôa. O soldado era um arara
¦ e eu uma águia,

No quinto dia, por um descuido, o
' 

?aio do policia descobriu o meu ma-
nejo e apanhou a carabina.

Em ceroulas disparei pela rua fora
onde, chegando í rua do Ouvidor, vi
que passavam:

Ni Kanor Dumas Cimento—O ho-
mem estava em um luxo mZe. Tra-
java casaca de blusa de mulher de
certa idade e ji barbada, collete de
palha de cadeira de casa de commo-
dos, calças de jacarandá, cartola de
carne de porco, gravata de castanha
assada, sapatos de cometa de folha
e charuto de melancia secca.

Com todo o garbo, a porta do Wat-
tson grelava um tnadamismo todo
cheio de circumstancia, emquanto ex-
clamava, todo babado ;

— Bonita lettra, seu compadre 1...
Sá-Fia Ga-Line — A fazer versos

passou a madama num trinques nunca
visto.

Trajava um vestido inteiro a D.
Joio Charuto, le palha de algodão
com enfeites de nabiça, chapéo de
capoeira de gallo com quatro metra-
lhadoras da trincheira Porto Arthur,
luvas de crista de macaco, sapatos a
Gregorio I/XIX e guarda chuva de
l-ambú forrado de sacco de carvão.

Ao ver-me atirou-me esta quadra :
«Gambá nunca foi tatu
Cachorra nunca foi ovo,
O jornal o Rio Nú
E' o primeiro do povo...

E eu logo ataquei a seguinte.
«Deixa de luxo, mulherzinha ingrata,
Formosa como a linda lua cheia,
Creoula nunca foi como a batata
Netn bico de jacú nSCo é baleia.»

EJ por causa disso fui tomar uns ca-
fezes no tiosgue.

Vagabundo.

cm acllvlilailc o, cspiScs ApulOhro «•
Salcrno.
Santos 32.

Reallsnu-se primelriientrevlsi.il Quin-
tino o Victoria, sobrado, lugar «-soo,
lhldo. Nilo se sabe ao certo horas mas
foi das tt lis IU

Paru exeouçBo lio pliin-, Amaral foi
posto £ luz da lua.

Quintino acceitou condição, restl-
tulçiío b..Ua, retrato eonbello.
Santos, 32.

Paru caminimorar rcoonoillaçílo 00-
rações amantes haverá* brevemente gran-
de baile Club Argon-iutjs.

Amaral sabedor traição chorou Pi-
tangas collo Pelit Chuchu, careca eslá
amassada.

(Retardado devido ú censura telegrA-
çrraphica).

Para a hygiene da bocea o
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA IDE LYKIO

FLORE\TI"V->
*"De C3-ra.rta.cio Sc C

Pelo fio... sem fio

Saktos, 21.
Foi descoberta grossa conspiração no

Becco da Cachaça.
Quintino tenta restabelecer domínio

coração de Victoria, esta impõe condi-
ção restituição bolsa, retrato e cabello.

Amaral avisado plano Quintino poz

TAURO_MACHIA
Realisa se domingo próximo a pri-

meira corrida de touros da Emprezft
Tauromachica íírazileira, na elegante
Praça de Touros do Cimpo de Marte.

Serão corridos O touros (puros) do
afamado criador portuguez Èmilio In-
fante.

Na corrida tomam parte o cavalheiro
Adelino Raposo, o espada Manuel Ca-
ballero, o sobresaliente José" Perez e os
bmdarilheiros Jorge Cadete, Carlos
Gonçalves, José da Costa e li-imon
Basoh (Ramonet).

Os forcados serão capitaneados pelo
celebre Cabo Luiz Jacaré.

AGUA JAPONEZA — De e f f e 1 to
prompto para amaciar a pelle e dar ao
Ofcbello a côr que se deseja. S* tonio;.,
extirpa & caspa o faz creBcer o cabcll^.
Rua doi Andradas n. 59.

Jury do Rio Nú
Presidente— Mão Leve.
Promotor— Pé Espalhado.
Escrivão— Lultí Manhoso,
Nosso repórter— Malandrão.

fôí&\Xrf;i's ^ k°r,is ãíí manhã já os ju*
íÍ^U^I rai*os se achavam bebedos á
[í2£££asf] porta do tribunal. O jurado
Corta Jaca, muito no champorreão. en-
costou-se á porta do salão do jury e
começou a dormir.

Ao meio-dia o official dc injustiça
Mitra do Gallinha, abrindo o possante
portão, recebeu, mesmo em cheio, no
alto do coco, o corpo emporrinhado do
sujeito, produzindo-lhe a queda um
ataque cerebral no umbigo.

Medicado o doente, teve começo a
sessão que foi presidida pelo conhecido
e honesto gatuno Mão Leve.

Presidente —Seu Lultí Manhoso, va-
mos começar a geringonça.

Escrivão — Prompto, mulato velho!
Presidente—Mais respeito. Nós aqui

não estamos no kiosque do Manduca
Paraty, tomando dois de canna.

Escrivão— Talvez te esoreva, Mão
Lftve 1...

Promotor— Queira metter a lingua
no olho... da rua.

Escrivão— Oh! Gentes I Onde já se
viu formiga com catarrho ?

Promotor — Contenha se, senhor,
contenha se !... O acto é muito serio e
não admittimos falta de respeito.

Escrivão—Si o acto fosse serio você
não estaria aqui, seu Pé Espalhado.
Voc8, um cabra que alóm de ladrão de
gallinha í batedor de carteira 1

Presidente— O escrivão não pôde por
para fora, dentro do tribunal,..

Escrivão— Posso por para fora tudo
o que quizer.

Om jurado — Menos essa I Minha
mulher6614 presente c on nflo ailtnillu.

Presidente.--Siloimio. Aqui nlnguorn
põii íi mostra oa podres do outrom.

t/mfurado. — Apol-ii-ü o-.lol
Etcrivão, — V>-Q dá «5... lingüiça no

ojplnhnço.
Vozes. —Fora o csorlvüol rural Oh!

Manhoso 1 Oh I Arara I...
Escrivão.— Arara I Oh I grandes II...

lUntcs do pato'. .. Vocôs vilo ver quem
{• o arara.

O Escrivão levanta o livro da oha-
mada e da* oom ello na cara dos jura-
dos, lia terrível reboliça! soldados cn-
tram com os ferros na rnílo o contem o

povo c o esorivilo, do raiva, cospe na
cara do Promotor a este, por sua vez.
escarra na careca do Presidente. Depois
de restabelecida a ordem e de amarrado
0 escrivão, Ida o

Presidente. - lí' umn indignidade,
uma pouca vergonha. Nilo admclto...

Um jurado. —Vi. metter no diabo que
o carregue.

Preiidente.-C:ú& ab.ccn, seu saca...
Um furado.—Saoa o quo ?

Presidente.— Meei Ias I...
Um jurado, —Pensei que fosse outra

coisa.
Depois do troca de insultos, fôrma sc

o conselho e entra em julgamento o ce-
lebre róo PnATA Pbeta, accusailo de
haver construído um novo Porto Arthur
na Saude.

Presidente,— Senhor escrivão, leia o

processo.
Escrivão. - Am.rrado não leio,
Piomotor. — V.' o que havemos de ver.

(Tirando uma navillui do bolso) Ou IG
ou é capado.

Escrivüo. Nossa Senhora I Capado
na Hor da idade ! Eu leio, seu Promotor,
eu leio.

Procede-se a leitura do processo que
dura trinta e seis horas.

O Promotor de vez emquando coohiln
mas o Escrivão, para despertai o, dá um
berro no seu ouvido.

Promotor.—-Vá acoordar o raio que o

parta.
Escrivão. — ísto aqui não c hospe*

daria.
Presidente. — Diz muito bem.
Um jurado, — Agüente o duro como

niis agueutamos.
Terminada a leitura do processo o

Presidente grita no ouvido direiro do
Promotor.

Presidente.--Pôde fazer a acousação.
O Promotor dá um cochilo tão forte

que. batendo com a testa na mesa, fica
mudo.

Verificado o desastre o Presidente
transfere a sessão para outro dia até
que seja substituída a promotoria.

Desse jury d;.remo3 noticia breve.

A' ultima hora ohegou ao nosso co-
nhecimento que Prata Preta tinha feito
um estardalhaço quando era oouduzido
para a gaiola.

Um soldado levou um pontapé na
espada, ficando doente e de cam*.

O facto veiu aggravar a situação do
réo.

"ífjj^^mèse^mjussskr^

Grani e Venda Annual
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CAUSARIA ESPECIAL
Rua do Ouvidor, 53

Artigos pura homens e senhora',
cama e meza, preços

excefsivãmente baratos ao at-
catice de todas as bolsas

façam compras sam primeiro
ver os nossos preços

E' estupendo, o Bonifácio I E'
IL estúpido como uma porta e pro-
¦t cura a cada instante fazer espi-
«Stritu...
JT — Pois acho isso bem natural ;

M rj exaotamente quando não se tom
espirito, qus ha necessidade de o fazer.

Modinhas Brasileiras
SUPREMA SUPPLICA I
HAVA NrET R A.

COM A MUS CA

Gentil com* una Palm ra
Dc lasque cresten en mi pais..

Gentil como uma palmeira
Das que ombcllezitm nosso Brasil,
Entre todas ís primeira
Pela elegância do teu perlíl I

Fronte espiçcs*
Fi oe mimosa,
liocoa de roza,
Nflo tens UunI !
Olhos fulgentes,
L-ibios ardentes,
Seios trexientr-s,
Corpo sensuiil I

Tens uma graçn infinita,
Tens mais encantos do que uma huri.
Por isso mulher bonita,
Quantos te vôm, morrem por ti t

Rrnço torneado,
Cdllo nevado.
Talhe delgado,
Esculptural !
Cintura fina,
Mão pequenina,
Perna divina,
NSo ten-j c-gual !

Ao vOr-te fiíuei caplivo
Dos leus encantos íão seusuaes...
E hòj - só por ti vivo I
Síím ti a vida não quero mais.

Mulher amada.
Prenda adorada,
Moli.trafla,
DtV que te vi I
Vivo sonhando ;
Sonho, chorando
Choro, chamando
P.r ti ! por ti !

Mas se não queres, querida,
CerrespcndtT ;1 minha paixão
Por favor me tim a vida
Crava um punhal no meu coração !

Crava, querida,
Q e esta ferida,
Me tira a vida,
Sem mais tardar !
Se 6 essa a sorte,
Crava bem forte,
Prefiro a morte
A uão te gozar.

Dn. TACquES.

Concurso do' "Rio Nu"

Fica aberto um concurso especial do

Rio Nu, nas seguintes condições :

O concurrente rsmetteri qualquer
trabalho humorístico, de accordo com

o programma desta folha (contos, an»-

dotas pilhérias etc ) um prosa ou verso

com tanto que o mesmo não ' xcedii o

limite máximo de Ires tiras de papel,

escriptas? só de um lado.
Q lal^uer concurrente poder;-, re-

rsetter, cimo mesmo pseudonymo mais

de um trabalho de genero diverso ao

¦]& concorrido.
Os trabalhos deverão ser enviados em

carta fechada, enoerrando além do

pseudonymo, o verdadeiro nome do

autor, que só será aproveitado para

juiso da redacção.
O concurso encerrar se-á no dia 31 de

Dezembro, sendo o resultado publicado

no Rio Nu de 7 de Janeiro do anuo

próximo. „„.
Pica estabelecido wil prêmio de "

para o trabalho olassifleado em prime 
-

ro lugar e dois de 1ÕS para os do.»

ir»medmtos em claBSifioação.
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Os reis de Portugal
"Viaereixi é. Inglaterra

GRANDE BANQUETE

CAÇADA OÜSTÇA

O Vagabundo cm Londres

Recepção phantastica

Os reis da Gran Bretanha

CSaÍktjS de partir para .. grande na
IS® cão ingleza o illustre rei de Por-
VI?» tugal nc-sso camarada velho, en.
vinu um 

"amável convite i redãcçãii
desta [olhapara que um seu represen
rate iosse rapidamente a Lisboa para,
„o cortejo real, tomar parle na augusta
''"lmmedmtamente designamos o ma-
)uco jo Vagabundo que com ura va*

.ente pontapé por nós dado, f.. cahir
noiardim do palácio das Neessldades.

A sentinella bradou ,.s armas, ame-
èronudo, mas o nosso companheiro I r.
loco as falas. Em menos de dois minu-
tos a Sdalguia portugueza recebia festi*
vãmente o" represen,ante do Rto Nu,
oitereoendo-lhc um prato do castanhas
assadas, o uma suceulentr.' ou-.:cca de
" 

DuiJhoras depois Vngabuudo,vestido
adoravelmente com todo o luxo, to-
ra ,va lugar, m) comboio leal, ao lado
de uniu dama de honor com a qual bo-
ras iiiitis fizrrn o seu pi de alferes.

Nn estiição da estrada de ferro, em
Lisbo." o povo acclamava os soberanos o
lambem erguia vivas ao nossu compa-
nheiro que, ile bonet na mão gritava :

- Obrigado, msu povo. Cá eslrt o
Vtcabundo velho de guerra que nno
ncçn '.go. Quando qualquer de vocês
quizor um moleque escovado não fuça
ummaoias.

Antes do trem partir offereceram ao
Vagabundo quatro garrafões de vinho
ilo Porto, da quinta do p. eta Guerra
Junqueiro, acompanhados da seguinte
quadra;

«Acceite cabra iscovado
Bsles quatro garrafõ.3
P.iréai não fiques mammado...
Tom apenas dez pilões...»

Quando o trem chegou na estação
mnis próxima o n-.sso companheiro já
estava iizul e dava beijos em toda a
corte real.

Incitado pelo vinho, Vagabundo,
i.proveiundo se do somno de um des
guardas do palácio, cortou-lhe o ca-
talgnac.

Quando o damnido acordou, houve
um sarilho medonho dentro do trem,
i.cudindo a força aruiiida.

Sjcegado o nosso eompanheiro, S. M.
jogou o burro em pó, lendo ganho 20
punidas ao Vügübundo, cada qual va-
lendo um chopp, quando de volta, uo
Café Suisso.

Ao chegar a Londres Eduardo VII já
esperava os nobres viajantes, com toda
a nobreza da. terra de Aloiou.

Então t\.i locado o byinno portuguuez
em attcLção ata soberanos de Portugal
ti o Quem comeu do óoíem louvor ao
nosso illustre representante.

Vagabundo pediu licença aos reis o
c.hiu no maxixe, merecendo uma ova-
çao espantosa.

Immediatamente foi condecorado com
a grande cruz da ordem do Desvio, por
entie applausos gigantescos.Montado em um bode o noaso compa-
nheiro acompanhou os phaetons reaes
até o castello de AVmdsor onde f«-i ser-
tido o seguinte jantar: Sopa de fubá
de milho, feijão com carne secca, car-
Be secaa assada e piruo de água fria,
peru de escabeche com molho de sardi-
diuha, tutano de chifre de cabra em es-
tado de sitio, creme de leite de jumen-

ta viuva e café de ca.HtanlihS com pno
duroc rosca quebrada.

Vagabundo erguendo a caneca fe/. um
brinde liío cheio de potzia que todos
os convidados choraram de gosto.

EluardoVII brindou a vagabunda-
gem brazileira com exercido no terri-
torio do Acre,

No dia seguinte houve uma caçada
esplendida.

Munido de uma espingarda pica páo
o nosso representante sahiu pelo par-
que do castello. Passaram pelo meio do
rnutto diversos animaes bibedea taed
cnmo: elephante, onça, tigre e porco.

Vagabundo vendo um vulto atr&z de
uma moita metteu a espingarda ao
liniiibro e fez fogo. Um grito se fez ou-
vire uma ingleza muito gorda, que
fora ficcommettida de uma eólica sa-
hiu a correr com a saia levantada, fe-
rida no «globo geographico.

Passado o desastre os reis abraçaram
o nosso companheiro pelo prodigio de
sua pontaria.

Vagabundo apanhou 200 veados,
10.000 jacús, 3.000 carapicús, 10 sa-
pos, ti kagados, 1 000 galinhas, 100
ovos de pomba juruty, fora mosquitos,
baratas, carasgueijos e outras aves de
pennas.

Dep is da caçida houve espectaculo
de gala, cantando o nossocompanheiro,
ao som do pinho, admiráveis Cünçõss da
terra. Duas damas ioglezns ficaram
apaixonadas pelo rapaz.-

Depois da festa o nosso representante
teve um barulho na BierStreet com
um inglez, que lhe applicando um so-
eco no ouvido, atirou-o no alto do Pão
de Assucar onde o nosso companheirão
permaneceu dois dias sem Ma alé que
foi transportado para a nossa redacção.

Para rcanimal-o o dono do Rio Nu
perguntou-lhe ao ouvido.

— Oh I Vagabundo não queres um
vaie de dQzpáos?

A pergunta foi água na fervura.
O rapaz ergueu o pescoço e excla-

mou:
Ora se quero! Já »ão tenho mais

nadai
Efoi lunar, com o arame, umas ca-

chacíferas!

Terrível engano
v ^í^sT0U em sei"i°s apuros, dizia
il ?™ a mulher do commenda-
Ütiajal dor a uma de suas am;-

g-as, calcule que nasceu um tumor
que me encommoda horrivelmente ;
nSo posso me assentar, nem deitar;
nío sei em que posiçSo esteja.

-Sim ? Deves te operar.
Já pensei nisso, mas uma coisa

me detém ; meu medico têm apenas
3o annos.

Que tolice! um medico, minha
amiga, é um confessor: nada lhe
devemos oceultar.

Mas attende que o maldito tumor
está num legar...

—Bem sei; creio que nZo o podes
conservar sem cural-o. Visto que
teus escrúpulos e a idade de teu me-
dico te acanha, eu te direi Onde mora
o meu; ê um homem respeitável e ha
muito ja fez (io anncs; além disso,
é um hábil cirurgião.

Oh I me prestaris com i< so um
grande serviço; escrtvo em um dos
meus cartões a sua moradia e vou já
consultal-o.

Um quarto de hora depois a mulher
do commendador entrava precepita-
damente n'uma casa da rua Gonçalves
Dias e perguntava ao porteiro :

—O Dr. Silveira ?
—No 2? andar.
—Obrigado.
E vagarosamente subia a escada

pois que o tumor já maduro causa-
va-lhe a cada instante dores mais
agudas.

Ao subir os degráos sentia a Sra.
Vicencia, assim se chamava a doente,
um pudor feminino revoltar-se.

— Ora, disse comsigo, depois da
operação nSo o verei mais, ao passo
que com o meu medico seria uma
vergonha continua.

Eassim rellectindo checou ao ul-
timo dtgráo do 2? andar. Tinha em
frente, em uma porta pintada de
preto, uma placa de metal com as
seguintes palavras :

Operações todos *>s dias
a toda hora e com qualquer tempo

Entre sem bater
Nio havia duvida, era alli que

morava o doutor.
Parou um instante para respirar,

e revestindo-se de coragem, entrou.
Achou-se em uma pequena salcta

elegantemente arranjada e mais ale-
gre do que suo, de ordinário, as sa-
leias de espera dos médicos.

Veio-lhe ao encontro um homem
de cabelleira branca, barba bem cui-
dada, exterior agradável.

O que deseja, mintya senhora?
Operar-me.

ET facillimo. — Chega exacta-
mente em oceasião que nio tenho
um so* cliente, nSo terá o trabalho de
esperar.

Quer conheceros preços?Oh ! nao senhor 1 nío tenho a
intenção de regatear. O meu único
desejo é que a operação nío seja
longa.

Respondo pelapromptidSo ; meus
apparelhos s3o excelentes. Queira
passar para esta sala.

A eenhora Vicencia nSo esperou
segundo convite; a dôr apressava-a,
e estava decidida a affrontar tudo.

Colloque-se aqui, assim I Agora
queira tomar a posição que lhe con-
vier.

Eis-me, disse ella.
Que posição exquisitã! murmurou

comsigo o operador. Mds que lhe im-
portava? Nao tinha sua cliente dito
que nEo regateava ?

Nao se mexa, disse elle depois
de um momento de sikucio, nío se
mexa, vou começar !

Deccrreram-se alguns segundos, no
fim dos quaes disse o operador:

Prompto I
Oh 1 nada senti, operou-me sem

tocãr-me ?
Oh! minha senhora, não foi por

falta de vontade, mas nunca teria ou-
sado...

Acredita que a operação terá
bom resultado ?

Quanto a isso, garanto. Olhe, aqui
tem a sua chapa, veja.

E lhe apresentou uma placa de
vidro sobre a qual destacava-se uma
photographia cuja semelhança era
perfeiti, mas cujo original com cer-
teza não se prestaria a umi segunda
prova.

Como ! balbuciou a Sra. Vicencia
aterrorisada, a photographia do meu
posterior? Mas o senhor nSoé medico?

NSo minha senhora, sou photo-
gr<jpho. O medico é alli na porta que
fica em frente.

Ze' Codsa.

CARTÍtH.4 PE UM PEHIJ'

Fiiío Fernandes, vulgo Maaé
Annuncio, meio porrado,encontrou-se
há dias com o sr, Carlos Pereira e
suppondo que este cavalheiro ainda
fosse dono do Rio Nu quiz fa^er es-
candalo em plena rua por ter o re-
ferido jornal troçado com o Mane.

Repelido com um pé no rabo, foi o
pobre diabo seguindo seu caminho,
cambaleando sempre.

Olhe, seu Mane, quando quizer,Áal-
guma cousa com o Rio Nu é aqui no
nosso escriptorio que se liquidam
esses negócios.

—Vimos^no domingo de tarde con-
versando nas janellas, a Clarinha e
aBoy. Dizia a Portugueza a Maria
que ó Cyrano tinha passado por alli

a momentos, mas nio sabia nem
podia passar pela ideia ii Portuguesa
quem estava naquelle momento per
traz da Maria. Si cila soubesse 1

Que desespero m3cl,,. (isola).— Carta achada da Wysuth :
Mi paixon do coraçon

Hoje se o velho sahir
No cassino com certeza
Vou. Na volta podes vir
Ca na caza da Franceza.
Tc espero da uma ás duas,
Porta aberta, hasde achar.
NSo andes por essas ruaa...
Fica em caza. Sem pensar
A Lclia faz estas coizas
O Beç mane das Soizas.

—• O vendedor de libras deu o de"
zespero por saber que o dr. Pomada
tinha ido no domingo com a Aurelia
ás praia roçar o general japonez nas
ostras. Quanto mais se elle fosse
sabedor de que os mesmos de noite
foram aos carapicús 1...

Que sorte, eim ?
— S3o mesmo irrizorios os ciúmes

da Stella pelo monturo por causa da
Annita Cearense, quando mal sabe
ella que o homensinho todas as
noites anda no Casino adorando a
Annita, e qualquer di<* voltará aos
seus braços.

^ Tem continuado a dar sorte no
povo chie o Elexir de Mdstruço.

Agora é que a coisa, esgotta
mesmo !

Língua de Prata.

"MERIDIANO" CLUB
Rua General Câmara, 127

FIGUEIREDO & C
Únicos concessionários dos supeiiorct;

relógios suissos THE MERIDIAU, òe
J. LiviDgston. O primeiro relógio regis-
trado no Brasil, patente n, 2.452, «Diário
Official» de 15 de Maio de 1897.

Acceitam-seinscripçõesparaoOlub £5

^PE Dofc^

.fes íS™. Ití

Oura-, asthma, coqueluohe, tísica om
começo, bronchites e todas as molestitt
do peito,

Drogakia Mallkt— 2, Rua da Qia!-tanda 2,esquina da de S. José,

Chico Ficha.
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Pqui... no duro!
Com. a, musica cie «Feia. Janal
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Chega á jínellft, v«m, mulata,
N'uma elegância dc (Ilusão!;;,

/Anda escutar mlnfaa cantata.
Que eu"tenlio o pinho já na mão
Para cantar fjou desgrecado,
índc. não caio de maduro.
Pois cabra sbu, mairicul&do'. '(Bis)

Aqui.,. rio dcro!

Checa dr- pressa, casta Aurora,
Anda encantar o ieu Pedrbso;
Metie a rijabcca bem de fora,
Que bem de fíira 6 que '(¦ -gostoso.

. em, dpsapería easa fivella,
Anda livrar-me deste apuro'
ííóato de vcr-te, linda e bella,

Aqui. ., uo duro!

Dá me dois dedos de palestra--E.jd.ois minuto, de carinho
SEmquanto eu vou tocando á orehestra
Nos repiniques do me:u pinho.

.^Dá-rne uma nola, oh : primavera.'Que eu lego irei saltando o muro
E tu verás como sou cuera

Aqui... no duro1

Contes frescos

Depo-w de ouvires a cantata
Ter ás um bello resultado,
Deixa de luxo, vem, mulata,
Que o teu cantor jíí estíí damn.uiol
De .'llcidãde dou-te um cento
Afora esplendido futuro,
Poia gozarás o oasamento

Aqui... no duro!

VAOAi.U-Nno.
A- melhor¦ distracçâo para as horas vagas. Leitura recommendavei aos homens faltos de..-Um volume í.&ooo. Pelo Correio i$5oo. A' v«snd« no escriptorio do Rio Nii.

JUIZO.


